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Normas de Boas Práticas
Indicadores 
Investigação
Consensos, partilha de saberes, mobilização social
Formação/informação
Promover a mudança nas organizações 

““Cultura de SeguranCultura de Seguranççaa””
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WHO WHO 
World Alliance World Alliance 

for Patient Safetyfor Patient Safety

to address the problem of patient to address the problem of patient 
safety worldwidesafety worldwide
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IACS - principais  causas EA  

Problema  de saúde importante:
doente e  família

Custo importante para o 
sistema de saúde.

1º desafio mundial em prol da segurança
“algumas

medidas simples podem salvar vidas”.

Recomendações da OMS  sobre HM
Acções para melhorar:  segurança das transfusões, injecções e

imunizações, práticas clínicas, água, saneamento, gestão de resíduos

A higiene das mãosA higiene das mãos

““CleanClean carecare isis SaferSafer CareCare”
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Safe Safe SurgerySurgery SavesSaves LivesLives
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THE THIRD GLOBAL PATIENT SAFETY CHALLENGE
Many infectious diseases can no longer be treated 
effectively with common anti-infective drugs. Resistance 
poses a growing threat to the treatment and control of 
infectious diseases, ranging from those that have long 
been endemic in human populations — malaria, 
tuberculosis, and sexually transmitted infections — to 
pandemics such as human immunodeficiency virus 
(HIV). Drug resistance also threatens the control of 
seasonally-occurring infections such as meningitis and 
influenza, as well as pandemics such as the H5N1 strain 
of avian influenza A. 

This programme is due to be launched in 2010. 

Tackling antimicrobial Tackling antimicrobial 
resistanceresistance
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ESTRATEGIA MUNDIAL DE CONTENESTRATEGIA MUNDIAL DE CONTENÇÇÃO DA RESISTÊNCIA ÃO DA RESISTÊNCIA 

AOS ANTIMICROBIANOSAOS ANTIMICROBIANOS

A morbilidade por IRA, DD, sarampo, A morbilidade por IRA, DD, sarampo, 
sida, paludismo  e tuberculose sida, paludismo  e tuberculose 
representa mais de 85% do totalrepresenta mais de 85% do total
de mortalidade por infecde mortalidade por infecçções no mundo ões no mundo 

Carga significativa de infecCarga significativa de infecççõesões
nosocomiais resistentesnosocomiais resistentes
Novos problemas da resistência aosNovos problemas da resistência aos
antiviricosantiviricos
Problemas cada vez maiores da Problemas cada vez maiores da 
farmacofarmaco--resistênciaresistência das doendas doenççasas
parasitparasitáárias que afectam as rias que afectam as 
populapopulaçções pobres e ões pobres e 
marginalizadas  marginalizadas  

A resistência da maioria dos agentes A resistência da maioria dos agentes 
patogpatogéénicos causadores destas doennicos causadores destas doenççasas
aos medicamentos de primeira linha variaaos medicamentos de primeira linha varia
entre quase zero a quase 100%. entre quase zero a quase 100%. 

A RAM de 2A RAM de 2ªª e 3e 3ªª linha afectalinha afecta
de maneira significativa o resultadode maneira significativa o resultado
do tratamentodo tratamento
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Uso excessivo, muitas vezes para
combater infecções menores
Uso incorrecto por falta de acesso
a tratamento apropriado
Subutilização devida à falta de recursos
financeiros para terminar os tratamento

A resistência tem custos elevadosA resistência tem custos elevados
ameaameaçça vidas humanas  e a efica vidas humanas  e a eficáácia cia 
dos programas de sados programas de saúúde. de. 

Foi descrita recentemente como Foi descrita recentemente como 
uma ameauma ameaçça para a estabilidadea para a estabilidade
Mundial  e para a seguranMundial  e para a segurançça dos a dos 
papaííses. ses. 

A utilizaA utilizaçção dos ão dos antimicrobianosantimicrobianos éé
causa principal da resistência:causa principal da resistência:
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ReduReduçção das infecão das infecçções e da sua ões e da sua 
transmissão transmissão 
Melhoria do acesso a AM apropriadosMelhoria do acesso a AM apropriados
Melhoria da utilizaMelhoria da utilizaçção dos AMão dos AM
ReforReforçço dos sistemas de sao dos sistemas de saúúde  e da  sua de  e da  sua 
capacidade de vigilânciacapacidade de vigilância
Cumprimento dos regulamentos e da Cumprimento dos regulamentos e da 
legislalegislaççãoão
PromoPromoçção do desenvolvimento de novos ão do desenvolvimento de novos 
medicamentos e vacinas apropriadosmedicamentos e vacinas apropriados

Desacelerar o aparecimentoDesacelerar o aparecimento
e reduzir a transmissão de MRAe reduzir a transmissão de MRA

Conjunto de intervenConjunto de intervenççõesões
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RESUMO DAS RECOMENDARESUMO DAS RECOMENDAÇÇÕES PARA A INTERVENÕES PARA A INTERVENÇÇÃOÃO

Que doenQue doençças infecciosas e que problemasas infecciosas e que problemas
e resistência são importantes ?e resistência são importantes ?
Que Que antimicrobianosantimicrobianos se utilizam e quem os utiliza ?se utilizam e quem os utiliza ?
Que factores determinam as modalidades doQue factores determinam as modalidades do
uso de uso de antimicrobianosantimicrobianos ??
Que vantagens e custos relativos resultam dasQue vantagens e custos relativos resultam das
modificamodificaçções do uso ?ões do uso ?
Que problemas implica a modificaQue problemas implica a modificaçção do uso ?ão do uso ?
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Esclarecer os doentes e a comunidade acerca do uso Esclarecer os doentes e a comunidade acerca do uso 
adequado dos AMadequado dos AM
Esclarecer os doentes relativamente Esclarecer os doentes relativamente àà importância deimportância de
tomar medidas para prevenir as infectomar medidas para prevenir as infecççõesões
Ensinar aos doentes medidas eficazes que  possam Ensinar aos doentes medidas eficazes que  possam 
reduzir a transmissão da infecreduzir a transmissão da infecçção na habitaão na habitaçção e na ão e na 
comunidadecomunidade
Encorajar um comportamento adequado  e informado Encorajar um comportamento adequado  e informado 
de procura de cuidados de sade procura de cuidados de saúúdede
Ensinar aos doentes que existem alternativas  adequadas Ensinar aos doentes que existem alternativas  adequadas 
aos AM para alaos AM para alíívio dos sintomas e  desencorajar o invio dos sintomas e  desencorajar o iníício cio 
do tratamento por iniciativa do doente do tratamento por iniciativa do doente 

EducaEducaççãoão
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FormaFormaçção de todos os que prescrevem e dispensam  medicamentos ão de todos os que prescrevem e dispensam  medicamentos 
sobre a importância de:sobre a importância de:

Usar adequadamente os AM e conter a resistência.Usar adequadamente os AM e conter a resistência.
ReforReforççar a PCIar a PCI
Factores que podem influenciar positivamente os seus prFactores que podem influenciar positivamente os seus próóprios hprios háábitos debitos de
prescriprescriççãoão

PromoPromoçção de programas educativos nas Universidades sobre o diagnão de programas educativos nas Universidades sobre o diagnóósticostico
e tratamento adequados das infece tratamento adequados das infecçções comunsões comuns

Encorajar todos os que prescrevem ou dispensam AM a ensinar os Encorajar todos os que prescrevem ou dispensam AM a ensinar os doentes doentes 
relativamente ao uso adequado e relativamente ao uso adequado e àà importância de acabar os tratamentosimportância de acabar os tratamentos
prescritos.prescritos.

EducaEducaççãoão
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Melhorar a utilizaMelhorar a utilizaçção de AM  mediante a supervisão e a melhoria ão de AM  mediante a supervisão e a melhoria 
das prdas prááticas  clticas  clíínicas (diagnnicas (diagnóóstico e tratamento)stico e tratamento)
Avaliar as prAvaliar as prááticas de prescriticas de prescriçção e de dispensa:ão e de dispensa:

grupos de  pares, comparagrupos de  pares, comparaçções com referênciasões com referências
externas, informaexternas, informaçção de retorno para reforão de retorno para reforççar as prar as prááticas deticas de
prescriprescriçção de AM adequadas.ão de AM adequadas.

Fomentar a elaboraFomentar a elaboraçção de normas de orientaão de normas de orientaçção terapêutica paraão terapêutica para
promover um uso adequado de AMpromover um uso adequado de AM
Limitar a prescriLimitar a prescriçção a um não a um núúmero limitado de AM seleccionados, mero limitado de AM seleccionados, 
de acordo com as normas de orientade acordo com as normas de orientaçção terapêutica.ão terapêutica.

Tratamento:Tratamento:
directrizesdirectrizes

normas de orientanormas de orientaççãoão
terapêuticaterapêutica
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Desenvolver sistemas integrados para melhorar o uso de AMDesenvolver sistemas integrados para melhorar o uso de AM
Reduzir a incidência e a  transmissão de infecReduzir a incidência e a  transmissão de infecçções hospitalaresões hospitalares
Articular as decisões terapêuticas com os serviArticular as decisões terapêuticas com os serviçços farmacêuticosos farmacêuticos
e o laborate o laboratóório de microbiologia rio de microbiologia 

RegulamentaRegulamentaççãoão

Obrigatoriedade de formação e formação contínua
para os prescritores e dispensadores de AM

HospitaisHospitais

Comissões de Comissões de antibiantibióóticosticos
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Estabelecer em todos os hospitais programas de PCI, que possamEstabelecer em todos os hospitais programas de PCI, que possam
abordar eficazmente a RAabordar eficazmente a RA
Criar Comissões de  AntibiCriar Comissões de  Antibióóticos eficazes que possam supervisionar o ticos eficazes que possam supervisionar o 
uso de AMuso de AM
Formular e actualizar periodicamente directrizes para:Formular e actualizar periodicamente directrizes para:

Tratamento e profilaxia com AMTratamento e profilaxia com AM
PolPolíítica bem definida de utilizatica bem definida de utilizaçção de AMão de AM

Monitorizar o uso de AM e fornecer informaMonitorizar o uso de AM e fornecer informaçção de retorno aosão de retorno aos
profissionais que prescrevem esses fprofissionais que prescrevem esses fáármacos.rmacos.

GestãoGestão
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Garantir a disponibilidade de laboratGarantir a disponibilidade de laboratóórios de  microbiologia adequadosrios de  microbiologia adequados
ao tipo de hospital.ao tipo de hospital.
Assegurar a eficAssegurar a eficáácia e a garantia de qualidade das provas de cia e a garantia de qualidade das provas de 

diagndiagnóóstico, de identificastico, de identificaçção de microrganismos, e de sensibilidade ão de microrganismos, e de sensibilidade 
aos AM e a informaaos AM e a informaçção oportuna dos resultados. ão oportuna dos resultados. 

Garantir o registo dos dados de laboratGarantir o registo dos dados de laboratóório, em bases de dados, rio, em bases de dados, 
e que estes se utilizem oportunamente para a elaborae que estes se utilizem oportunamente para a elaboraçção de relatão de relatóóriosrios
sobre a vigilância da tendência da resistência dos agentes pasobre a vigilância da tendência da resistência dos agentes patogtogéénicosnicos
e as infece as infecçções comuns, ões comuns, úúteis clteis clíínica e epidemiologicamente, e que se nica e epidemiologicamente, e que se 
remetam os resultados aos profissionais que prescrevem e ao premetam os resultados aos profissionais que prescrevem e ao programarograma
de controlo das IN.de controlo das IN.

LaboratLaboratóórios de diagnrios de diagnóósticostico
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Cuidados SaCuidados Saúúde Primde Primáários/ Cuidados Continuadosrios/ Cuidados Continuados
IntegradosIntegrados

Formar continuamente os prescritoresFormar continuamente os prescritores

Melhorar a utilizaMelhorar a utilizaçção de AM  mediante a supervisão e a melhoria ão de AM  mediante a supervisão e a melhoria 
das prdas prááticas  clticas  clíínicas (diagnnicas (diagnóóstico e tratamento)stico e tratamento)
Monitorizar o uso de AM e fornecer informaMonitorizar o uso de AM e fornecer informaçção de retorno aosão de retorno aos
profissionais que prescrevem esses fprofissionais que prescrevem esses fáármacos.rmacos.
Fomentar a elaboraFomentar a elaboraçção de normas de orientaão de normas de orientaçção terapêutica paraão terapêutica para
promover um uso adequado de AM promover um uso adequado de AM 
Criar/Dinamizar Comissões de  FarmCriar/Dinamizar Comissões de  Farmáácia e Terapêutica eficazes que possamcia e Terapêutica eficazes que possam
supervisionar o uso de AMsupervisionar o uso de AM
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NNÍÍVEL NACIONALVEL NACIONAL

Determinar ou criar laboratDeterminar ou criar laboratóórios de microbiologia de referência para rios de microbiologia de referência para 
coordenar uma vigilância eficaz e epidemiologicamente adequadcoordenar uma vigilância eficaz e epidemiologicamente adequada da a da 
RA, na comunidade, nos hospitais e noutros serviRA, na comunidade, nos hospitais e noutros serviçços de prestaos de prestaçção de cuidadosão de cuidados

(cumprir a recomenda(cumprir a recomendaçção 3.6.)ão 3.6.)

Adaptar e aplicar os sistemas modelo da OMS para a vigilância daAdaptar e aplicar os sistemas modelo da OMS para a vigilância da RA e garantirRA e garantir
que se enviam os dados ao grupo de trabalho nacional e interque se enviam os dados ao grupo de trabalho nacional e intersectorial, sectorial, 

ààs autoridades responss autoridades responsááveis pelas normas de orientaveis pelas normas de orientaçção terapêutica nacionais eão terapêutica nacionais e
das poldas polííticas relativamente aos medicamentos e a quem prescreve os fticas relativamente aos medicamentos e a quem prescreve os fáármacos.rmacos.

Vigilância da resistência, uso deVigilância da resistência, uso de
antimicrobianosantimicrobianos e morbilidadee morbilidade



Direcção-Geral da Saúde
www.dgs.pt

Ministério da Saúde

NNÍÍVEL NACIONALVEL NACIONAL

Estabelecer sistemas para a vigilância do consumo de AM nos hosEstabelecer sistemas para a vigilância do consumo de AM nos hospitais pitais 
e na comunidade e relacionae na comunidade e relaciona--los com os resultados sobre a resistêncialos com os resultados sobre a resistência
e a  vigilância de doene a  vigilância de doenççasas

Estabelecer sistemas de vigilância dos principais sEstabelecer sistemas de vigilância dos principais sííndromes e doenndromes e doenççasas
infecciosas, de acordo com as prioridades no painfecciosas, de acordo com as prioridades no paíís, e relacionars, e relacionar
esta informaesta informaçção com outros dados de vigilânciaão com outros dados de vigilância

Vigilância da resistência, uso deVigilância da resistência, uso de
antimicrobianosantimicrobianos e morbilidadee morbilidade
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RecomendaRecomendaçção do Conselho de 15 de Novembro de 2001 sobre o uso prudenteão do Conselho de 15 de Novembro de 2001 sobre o uso prudente
de agentes de agentes antimicrobianosantimicrobianos na medicina humana;na medicina humana;
Conclusões do Conselho sobre RA de 10 de Junho  de 2008;Conclusões do Conselho sobre RA de 10 de Junho  de 2008;
RecomendaRecomendaçção do conselho de 9 de Junho de 2009 sobre seguranão do conselho de 9 de Junho de 2009 sobre seguranççaa
do doente, incluindo a prevendo doente, incluindo a prevençção e controlo das IACS;ão e controlo das IACS;
RelatRelatóório da OMS sobre Medicamento Prioritrio da OMS sobre Medicamento Prioritáários para a Europa e o Mundo;rios para a Europa e o Mundo;
RelatRelatóório trio téécnico do cnico do ECDCECDC e  da e  da EuropeanEuropean MedicinesMedicines AgencyAgency (2009) (2009) 
““TheThe bacterialbacterial challengechallenge: : timetime to to reactreact”” sobre a desarticulasobre a desarticulaçção entre aão entre a
prevalência de bactprevalência de bactéérias rias multiresistentesmultiresistentes na EU e o desenvolvimento de na EU e o desenvolvimento de 
novos agentes novos agentes antimicrobianosantimicrobianos..

OUTROS MARCOS IMPORTANTES NA LUTA CONTRAOUTROS MARCOS IMPORTANTES NA LUTA CONTRA
A RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOSA RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS
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Resistências aos 
Antimicrobianos

InfecInfecçções ões 
Associadas Associadas 

aos aos 
Cuidados Cuidados 
de Sade Saúúdede

InfecInfecçções Adquiridas ões Adquiridas 
na Comunidadena Comunidade
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IMPACTO DAS IACS E DAS RESISTÊNCIAS AOS IMPACTO DAS IACS E DAS RESISTÊNCIAS AOS 
ANTIMICROBIANOSANTIMICROBIANOS

IACSIACS
Aproximadamente 4 milhões por anoAproximadamente 4 milhões por ano

Mortes atribuMortes atribuííveis: 37.000 por anoveis: 37.000 por ano

Custos hospitalares extra: 16 milhões por anoCustos hospitalares extra: 16 milhões por ano

Custos directos: 5,5 milhões de euros por anoCustos directos: 5,5 milhões de euros por ano

BactBactéérias multirresistentesrias multirresistentes
Pelo menos metade das mortes atribuPelo menos metade das mortes atribuííveis veis ààs IACS devems IACS devem--se aos 7 se aos 7 

MMR mais comunsMMR mais comuns

……e aos quatro tipos principais de IACS: INCS, pneumonia, infece aos quatro tipos principais de IACS: INCS, pneumonia, infecçções da ões da 
pele e tecidos moles, infecpele e tecidos moles, infecçções urinões urinááriasrias
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A MEDICINA MODERNA NÃO A MEDICINA MODERNA NÃO ÉÉ
POSSIVEL SEM ANTIBIPOSSIVEL SEM ANTIBIÓÓTICOS TICOS 

EFECTIVOSEFECTIVOS

PrPróótese da ancatese da anca

TransplantesTransplantes

QuimioterapiaQuimioterapia

Cuidados intensivosCuidados intensivos

Cuidados a prematurosCuidados a prematuros
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DUAS ACDUAS ACÇÇÕES PRINCIPAIS PARA PREVENIR E ÕES PRINCIPAIS PARA PREVENIR E 
CONTROLAR AS RESISTÊNCIAS AOS CONTROLAR AS RESISTÊNCIAS AOS 

ANTIMICROBIANOS NAS UNIDADES DE SAANTIMICROBIANOS NAS UNIDADES DE SAÚÚDEDE

Uso prudente dos Uso prudente dos antimicrobianosantimicrobianos
(S(Sóó quando necessquando necessáários, dosagem correcta, rios, dosagem correcta, 

intervalos entre as doses, duraintervalos entre as doses, duraçção)ão)

Controlo de infecControlo de infecççãoão
(higiene das mãos, rastreio, isolamento)(higiene das mãos, rastreio, isolamento)



Direcção-Geral da Saúde
www.dgs.pt

Ministério da Saúde

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL

EARSS 2007EARSS 2007
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EARSS 2007EARSS 2007

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL
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EARSS 2007EARSS 2007

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL
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EARSS 2007EARSS 2007

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL
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EARSS 2007EARSS 2007

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL
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EARSS 2007EARSS 2007

SITUASITUAÇÇÃO EM PORTUGALÃO EM PORTUGAL
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O inquO inquéérito nacional de prevalência das infecrito nacional de prevalência das infecçções associadas aosões associadas aos

cuidados de sacuidados de saúúde, realizado em Maio de 2003, envolvendo 67de, realizado em Maio de 2003, envolvendo 67

hospitais e 16373 doentes , identificou uma prevalência de 8,4%hospitais e 16373 doentes , identificou uma prevalência de 8,4%

de doentes com IACS  (MRSA: 50%) e uma prevalência de 22,7%de doentes com IACS  (MRSA: 50%) e uma prevalência de 22,7%

de doentes com infecde doentes com infecçção adquirida na comunidade O ão adquirida na comunidade O úúltimo ltimo 

inquinquéérito de  prevalência de infecrito de  prevalência de infecçção realizado em 25 de Marão realizado em 25 de Marçço deo de

2009, envolvendo 114 hospitais  e 21 459 doentes, identificou um2009, envolvendo 114 hospitais  e 21 459 doentes, identificou uma a 

prevalência de 9,8% de doentes com IACS (MRSA: 70%) e umaprevalência de 9,8% de doentes com IACS (MRSA: 70%) e uma

prevalência de 22,3% de doentes  com infecprevalência de 22,3% de doentes  com infecçção adquirida naão adquirida na

comunidade.comunidade.
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ESTRATEGIAS DE ACTUAESTRATEGIAS DE ACTUAÇÇÃO ÃO 
NACIONALNACIONAL

 

PNCI 

Programa Nacional de PrevenPrograma Nacional de Prevenççãoão
das Resistências aos das Resistências aos AntimicrobianosAntimicrobianos
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Programa Nacional de PrevenPrograma Nacional de Prevenççãoão
das Resistências aos das Resistências aos AntimicrobianosAntimicrobianos

HORIZONTE TEMPORALHORIZONTE TEMPORAL

O Programa desenvolverO Programa desenvolver--sese--áá em dois em dois 
grandes momentos:grandes momentos:
ImplementaImplementaçção            2014, ão            2014, 
ConsolidaConsolidaçção              2019. ão              2019. 
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Programas de Vigilância Epidemiológica
IACS

HelicsHelics--UCIUCI
HelicsHelics--CIRURGIACIRURGIA
InfecInfecçções adquiridas nas UCI Neoões adquiridas nas UCI Neo--Natais Natais 
InfecInfecçções Nosocomiais da Corrente Sanguões Nosocomiais da Corrente Sanguííneanea
InfecInfecçções adquiridas nas Unidades de Diões adquiridas nas Unidades de Diááliselise
Microrganismos Microrganismos EpidemiolEpidemiolóógicamentegicamente ImportantesImportantes
Estudo de Prevalência de IACS nos HospitaisEstudo de Prevalência de IACS nos Hospitais

Rede EuropeiaRede Europeia
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Programa Nacional de Prevenção e Controlo das IACS
Programa Nacional de Prevenção das  resistências aos 
antimicrobianos
Sistema Nacional de Notificação e Aprendizagem em 
Segurança do Doente

Insuficiente informaInsuficiente informaçção sobre RAão sobre RA
Insuficiente informaInsuficiente informaçção sobre IACSão sobre IACS
Insuficiente informaInsuficiente informaçção sobre EAão sobre EA
Insuficiência de recursos e de suporteInsuficiência de recursos e de suporte
organizacionalorganizacional

OrganizaOrganizaçção/Operacionalizaão/Operacionalizaçção/Dinamizaão/Dinamizaçção de:ão de:
CCICCI
Comissões de AntibiComissões de Antibióóticos e de Farmticos e de Farmáácia e Terapêuticacia e Terapêutica
ServiServiçços de Seguranos de Segurançça do Doente/Gestão de Risco a do Doente/Gestão de Risco 
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Programa Nacional de Prevenção e Controlo das IACS
Programa Nacional de Prevenção das resistências aos 
antimicrobianos
Sistema Nacional de Notificação de Incidentes e 
Eventos Adversos

Registo contRegisto contíínuo, annuo, anáálise, interpretalise, interpretaçção e ão e 
informainformaçção de retorno aos profissionais  ão de retorno aos profissionais  

RecomendaRecomendaçções de boa prões de boa práática tica 
FormaFormaçção e informaão e informaçção ão 

3 N3 Nííveis de veis de 
intervenintervenççãoão

PopulaPopulaçção alvoão alvo

Doentes/Profissionais de saDoentes/Profissionais de saúúdede
Cuidados de SaCuidados de Saúúde Primde Primááriosrios
HospitaisHospitais
Unidades de Cuidados Unidades de Cuidados 
Continuados IntegradosContinuados Integrados
Unidades Privadas de SaUnidades Privadas de Saúúdede
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Comissão TComissão Téécnica para conceber, cnica para conceber, 
implementar e monitorizar o   programaimplementar e monitorizar o   programa

Programa Nacional de Prevenção das 
Resistências aos Antimicrobianos
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Contributos para o ProgramaPeritos Nacionais em RA

Vigilância Epidemiologica da prescrição e  
consumo de  antimicrobianos

INFARMED

Referência nalguns microrganismos
(ex:Virologia, Legionella, Pneumococcus, 
Staphyloccus…)

Laboratórios Hospitalares

Laboratório Nacional de ReferênciaInstituto Nacional de Saúde, 
Dr Ricardo Jorge (INSA)

Vigilância Epidemiologica da prescrição e  
consumo de  antimicrobianos e Controlo
do consumo

Serviços veterinários

CompetenciasCompetenciasOrganizaOrganizaççõesões

Coordenação, regulação e implementação
regional: organização de comissões de 
antibióticos regionais e disseminação de 
boas práticas, envolvendo Hospitais, 
UCSP, UCCI,  Farmacêuticos e 
Comunidade

Administrações Regionais
de Saúde
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VigilânciaVigilância

Controlo e PrevenControlo e Prevenççãoão

PromoPromoçção da educaão da educaçção, informaão, informaçção e formaão e formaçção do ão do 
ppúúblico e dos profissionais de sablico e dos profissionais de saúúdede

EstratEstratéégias:gias:

Programa Nacional de PrevenPrograma Nacional de Prevençção dasão das
Resistências aos Resistências aos AntimicrobianosAntimicrobianos
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Programa Nacional de PrevenPrograma Nacional de Prevençção das ão das 
Resistências aos Resistências aos AntimicrobianosAntimicrobianos

Desenvolver estratDesenvolver estratéégias para estabelecer e disseminar o gias para estabelecer e disseminar o 
conhecimento pconhecimento púúblico acerca da necessidade de usar blico acerca da necessidade de usar 
adequadamente os adequadamente os antimicrobianosantimicrobianos, reduzindo a sua , reduzindo a sua 

utilizautilizaçção, eliminando o uso desnecessão, eliminando o uso desnecessáário para diminuir a rio para diminuir a 
resistência resistência antimicrobianaantimicrobiana

Objectivo

Promover o uso racional dos Promover o uso racional dos antimicrobianosantimicrobianos
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Programa Nacional de Prevenção das 
Resistências aos Antimicrobianos

Reduzir o consumo de antibiReduzir o consumo de antibióóticosticos

Assegurar que quando o tratamento antibiAssegurar que quando o tratamento antibióótico tico éé necessnecessáário, rio, 

os antibios antibióóticos são tomados adequadamente;ticos são tomados adequadamente;

Aumentar o conhecimento acerca do facto de que os Aumentar o conhecimento acerca do facto de que os 

antibiantibióóticos deixarão de ser efectivos se não forem usados ticos deixarão de ser efectivos se não forem usados 

correctamente.correctamente.

Objectivos especObjectivos especííficosficos::
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AtAtéé ao final do ano de 2011, conhecer a incidência dasao final do ano de 2011, conhecer a incidência das
resistências  aos resistências  aos antimicrobianosantimicrobianos em 60% das US;em 60% das US;

AtAtéé ao final do ano de 2011, conhecer os consumos deao final do ano de 2011, conhecer os consumos de
antimicrobianosantimicrobianos em 60% das US;em 60% das US;

AtAtéé ao final do ano de 2013, reduzir em 5% a incidênciaao final do ano de 2013, reduzir em 5% a incidência
das resistências aos das resistências aos AntimicrobianosAntimicrobianos em 30% das USem 30% das US

METASMETAS
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Reconhecimento das taxas de microrganismos resistentes aos Reconhecimento das taxas de microrganismos resistentes aos 
antimicrobianosantimicrobianos como um indicador a utilizar na contratualizacomo um indicador a utilizar na contratualizaçção eão e
na acreditana acreditaçção das US; ão das US; 

Desenvolver um sistema de VE que permita a detecDesenvolver um sistema de VE que permita a detecçção precoce de MRão precoce de MR
(alerta r(alerta ráápido),  avaliapido),  avaliaçção das resistências e comunicaão das resistências e comunicaçção ão ààs US;s US;

Implementar de forma progressiva medidas para o controlo de MR;Implementar de forma progressiva medidas para o controlo de MR;

Garantir a formaGarantir a formaçção dos profissionais de saão dos profissionais de saúúde e informade e informaçção do pão do púúblico blico 
sobre a ameasobre a ameaçça da resistência aos a da resistência aos antimicrobianosantimicrobianos e das medidas parae das medidas para
a sua prevena sua prevençção;ão;

ESTRATESTRATÉÉGIAS DE ACTUAGIAS DE ACTUAÇÇÃO NACIONALÃO NACIONAL
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Garantir a formaGarantir a formaçção dos profissionais de saão dos profissionais de saúúde e informade e informaçção do pão do púúblicoblico
sobre a ameasobre a ameaçça da resistência aos a da resistência aos antimicrobianosantimicrobianos e das medidas e das medidas 
para a sua prevenpara a sua prevençção;ão;
Incentivar as unidades de saIncentivar as unidades de saúúde a criarem e dinamizarem CFT/CA;de a criarem e dinamizarem CFT/CA;
CriaCriaçção de uma rede nacional de CFT/CA em articulaão de uma rede nacional de CFT/CA em articulaççãoão
com os Grupos Coordenadores Regionais de Controlo de Infeccom os Grupos Coordenadores Regionais de Controlo de Infecçção;ão;
Realizar sistematicamente auditorias internas Realizar sistematicamente auditorias internas ààs prs prááticas de prescriticas de prescriççãoão
de de antimicrobianosantimicrobianos;;
Propor polPropor polííticas de racionalizaticas de racionalizaçção  de utilizaão  de utilizaçção de antibião de antibióóticos;ticos;
Disponibilizar mais e melhor informaDisponibilizar mais e melhor informaçção ao utilizador da rede de prestaão ao utilizador da rede de prestaççãoão
de cuidados e ao pde cuidados e ao púúblicoblico
Promover a investigaPromover a investigaçção na ão na áárea dos mecanismos, impacto e prevenrea dos mecanismos, impacto e prevençção dasão das
resistências aos resistências aos antimicrobianosantimicrobianos;;
Facilitar o desenvolvimento de novos Facilitar o desenvolvimento de novos antimicrobianosantimicrobianos, , 
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e-Bug
Um recurso educativo europeu

para as escolas

Um Recurso Educacional 
2º Ciclo / 6º Ano / Ciência

3º Ciclo / 9º Ano / Ciência
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ObjectivosObjectivos do edo e--Bug?Bug?

Transmitir aos alunos o que são microrganismos, Transmitir aos alunos o que são microrganismos, 
como se transmitem, como se propagam as doencomo se transmitem, como se propagam as doençças as 
infecciosas, como podem ser prevenidas por infecciosas, como podem ser prevenidas por 
medidas simples de higiene e pelo uso de vacinas. medidas simples de higiene e pelo uso de vacinas. 
FazFaz--se tambse tambéém um apelo ao uso apropriado de m um apelo ao uso apropriado de 
antibiantibióóticos, que são recursos terapêuticos valiosos ticos, que são recursos terapêuticos valiosos 
que não podem ser mal utilizados.que não podem ser mal utilizados.
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Comunidade Europeia Comunidade Europeia 
Projecto nacionalProjecto nacional

Competências do Departamento da Qualidade na Saúde e da
Direcção de Serviços de Protecção e Promoção da Saúde

Articulação - Ministérios da Educação e Saúde 

IntervenIntervençção na escolaão na escola
Campanhas  nacionais de educaCampanhas  nacionais de educaçção das crianão das criançças e famas e famííliaslias
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ÁÁreasreas abrangidasabrangidas::

UsoUso adequadoadequado de de antibioticosantibioticos

HigieneHigiene das das MãosMãos

HigieneHigiene RespiratRespiratóóriaria

ImportânciaImportância da da vacinavacinaççãoão
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Portugal Portugal éé um dos paum dos paííses ses 
europeus onde  se regista maioreuropeus onde  se regista maior

consumo de Antibiconsumo de Antibióóticosticos

As resistências aos antibiAs resistências aos antibióóticos ticos 
aumentam aumentam àà medida que aumentam medida que aumentam 

os consumos de antibios consumos de antibióóticosticos
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EstratEstratéégiagia EuropeiaEuropeia
ComunitComunitááriaria 20012001

PromoPromoççãoão de de campanhascampanhas parapara prevenirprevenir o o usouso desadequadodesadequado de de 
agentesagentes antimicrobianosantimicrobianos

Para:Para:

AlertarAlertar parapara o o problemaproblema das das resistênciasresistências aosaos antimicrobianosantimicrobianos

PromoverPromover umauma prescriprescriççãoão adequadaadequada

PromoverPromover umauma boa boa utilizautilizaççãoão dos dos antibiantibióóticosticos

PromoverPromover a a higienehigiene

PromoverPromover a a vacinavacinaççãoão
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Importância do e-Bug

“O que aprendemos em crianças acompanha-nos na nossa vida
pessoal e profissional”

Metade das consultas de saúde infantil são
por infecção

Na sua maioria respiratórias
Os antibioticos são os medicamentos mais

receitados às crianças

Se Se reduzirmosreduzirmos as as infecinfecççõesões nana infânciainfância reduzimosreduzimos o o usouso
de de antibioticosantibioticos
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A intervenção nas Escolas
pode ajudar a quebrar a 

cadeia de infecção

Os professores dispõem de um Os professores dispõem de um 
importante recurso fimportante recurso fáácil de cil de 

utilizarutilizar

APOIOS APOIOS 
DA DA 

SASAÚÚDEDE

Equipas de SaEquipas de Saúúde Escolarde Escolar

Grupos Coordenadores Grupos Coordenadores 

Regionais de Controlo de InfecRegionais de Controlo de Infecççãoão



Direcção-Geral da Saúde
www.dgs.pt

Ministério da Saúde

FIRST GLOBAL PATIENT SAFETY CHALLENGE 

PARA REDUZIR AS INFECPARA REDUZIR AS INFECÇÇÕES ASSOCIADAS AOS ÕES ASSOCIADAS AOS 
CUIDADOS DE SACUIDADOS DE SAÚÚDEDE

Higiene das 

mãos uma

Responsabilidade

partilhada
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InfecInfecççõesões AssociadasAssociadas aosaos CuidadosCuidados de Sade Saúúde (IACS)de (IACS)

InquInquééritorito de de PrevalênciaPrevalência de de InfecInfecççãoão

25 25 MarMarççoo 20092009

20,9%20,9%Total de Total de DoentesDoentes com com infecinfecççõesões da da 
ComunidadeComunidade

22,322,3Total de Total de infecinfecççõesões da da 
ComunidadeComunidade

9,8%9,8%Total Total DoentesDoentes com IACScom IACS
11.0%11.0%Total IACSTotal IACS

Adesão Adesão àà Higiene das MãosHigiene das Mãos

46,7%46,7%

AvaliaAvaliaççãoão de de 
BaseBase
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Tornar simples o Controlo de  Tornar simples o Controlo de  
infecinfecççãoão

ParaoParao reduzirreduzir as as InfecInfecççõesões
AssociadasAssociadas aosaos CuidadosCuidados de Sade Saúúdede
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18 de Novembro18 de Novembro
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Obrigada pela vossa atenObrigada pela vossa atenççãoão

Para mais informaPara mais informaçções visitar o siteões visitar o site
http://www.dgs.pt/

e/ou contactando atrave/ou contactando atravéés de:s de:
cristinacosta@dgs.pt

mgsilva@dgs.pt
enoriega@dgs.pt


